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Resumo:  

O desenvolvimento da Internet, desde seus primeiros passos com o objetivo de atender ao envio de mensagens secretas da Defesa Civil, até os tempos de hoje com sua utilização constante para os mais diversos fins a Internet tem surpreendido as pessoas e as empresas. Nos últimos anos o número de internautas tem crescido e a classe de pessoas a serem incluídas é consideravelmente grande. A aplicação da Internet ultrapassa um interesse especifico, são pessoas interessadas a ofertar produtos, clientes interessados a comprar, alguns apenas buscam novas amizades e contatos. Diante deste mundo de diferentes interesses surgiu o e-commerce, a negociação eletrônica, e com ele uma economia digital, que ultrapassa os oceanos, e permite o contato, a negociação entre pessoas de todas as partes do mundo. O crescimento do e-commerce proporcionou aos empreendedores um caminho mais curto entre o planejamento de iniciar uma atividade com fins lucrativos e a execução deste planejamento. Este artigo tem por objetivo demonstrar a história da Internet, suas vantagens, desvantagens, a economia digital e a possibilidade do desenvolvimento empreendedor das pessoas através desta ferramenta.
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Abstract 

The development of the Internet since its infancy in order to meet the transmission of secret messages of Civil Defense, by the time of today with its constant use for several purposes the Internet has surprised people and businesses. In recent years the number of Internet users has grown and the class of persons to be included is considerably large. The application of the Internet beyond a specific interest, are people interested in offering products, customers interested to buy, other stakeholders to use it so inappropriate, others just looking for new friends and contacts. In this world of diverse interests brought the e-commerce, electronic negotiation, and with him a digital economy, the oceans beyond, and allows the contact, the negotiation between people from all over the world. The growth of e-commerce entrepreneurs gave a shortest path between planning to start a business for profit and implementation of this planning. This article aims to demonstrate the history of the Internet, its advantages, disadvantages, the digital economy and the possibility of developing enterprise of people through this tool.
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1 Introdução

A chegada da Internet revolucionou a forma de negociar, de fazer marketing, elaboração de custos de produtos, expandiu os limites territoriais da empresa, mas não somente na economia, em áreas como relacionamento, modo de pesquisa, informação facilitada, inumeras são as mudanças que a Internet proporcionou a sociedade. 

Quem imaginaria que o telégrafo, o telefone fixo, dariam lugar a comunicação com audio e video simultaneamente em pleno século XX?

Uma geração nascida no início do século XX viveu a I e II Guerra Mundial, a comunicação via telégrafo e rádio.Contudo, uma geração nascida nos anos 80/90 deste mesmo século, não presenciou a Guerra do Vietnã, os “caras pintadas” nas ruas do Brasil. Para eles o mundo imaginário existe e está dentro das telas de monitores do computador. Uma antiga máxima que dizia “nunca fale com estranhos” não se aplica mais, hoje é normal pessoas se relacionarem intimamente sem ao menos terem se visto pessoalmente.
A Internet, essa rede mundial de computadores que estão interligados enviando informações, atingiu de forma expressiva o seguimento econômico, o qual demonstrou grande interesse  em utilizá-la. 

Considerando os avanços tecnológicos e a possibilidade de negociação digital, este artigo abordará a história da Internet, o e-commerce suas vantagens e desvantagens, e como o e-commerce se tornou uma possibilidade para o desenvolvimento do empreendedorismo, caso do site www.multifacetado.com.

2 Internet e o E-commerce

2.1 História
Internet é conceituada pela Wikipédia (2009) como:

Um conglomerado de redes em escala mundial de milhões de computadores interligados pelo Protocolo de Internet que permite o acesso a informações e todo tipo de transferência de dados. A Internet é a principal das novas tecnologias de informação e comunicação. (WIKIPÉDIA,2009)
Em meados de 1960 e 1970, foram dados os primeiros passos para desenvolvimento do que hoje chamamos de Internet. Sua utilização no inicio era exclusivamente par atender as necessidades dos órgãos de Defesa Nacional, principalmente na Época da Guerra Fria, paises como Estados Unidos e ex-União Soviética foram os primeiros a utilizarem. Depois em 1991 a tecnologia deu suporte a Guerra do Golfo. Os interesses foram mudando, foi quando as universidades iniciaram suas atividades de pesquisa cientifica sobre o tema.
A comunicação até o momento era restrita a telefone público, privado, rádio, televisão.

O correio eletrônico ou e-mail alterou o conceito de comunicação. Agora era possível comunicar-se entre uma ou mais pessoas, sem a preocupação do tempo, da quantidade de palavras escritas. As máquinas de escrever deram lugar ao teclado e “mouse”, hoje é normal se estabelecer uma comunicação com audio e video simultâneos pela Internet.  

No início somente as classes altas tinha acesso a internet devido ao alto custo.

A tabela 01 demonstra a evolução da Internet, os diferentes interesses por sua utilização no decorrer dos anos, e o desafio para os próximos anos.

	Ano
	Usuários
	Interesses
	Informações adicionais 

	1960 e 1970
	Defesa Civil- EUA e ex-União Soviética
	Transmissão de dados secretos
	Época da Guerra Fria

	1991
	Defesa Civil – EUZ e Iraque
	
	Época da Guerra do Golfo

	Apartir dos anos 90
	Universidades
	Pesquisas Cientificas
	

	1993
	Suiça
	Desenvolvimento das Primeiras Páginas WEB
	Foi comemorado o Dia do Internauta em 23/agosto)1993.

	1996
	Uso comum – principais paises desenvolvidos.

Uso de acadêmicos e profissionais ligados a Informática
	Atividade de negociação, envio de informações e dados.
	

	1999
	Os lares da sociedade desenvolvida
	Acesso por estudantes e profissionais de vários segmentos econômicos
	

	2007
	16,9% da população mundial (1,1 bilhão de pessoas)
	Todo tipo de comércio, informações.
	

	Desafio
	Prover acesso para à população rural de países subdesenvolvidos.
	População pobre, sem educação, mas que poderá lucrar com a informação para áreas como saúde, técnicas agrícolas, educação básica, etc.
	


Fontes: Wikipédia (2009) , Aisa Pereira (2009).
Tabela 1 – Evolução da Internet e os interesses por sua utilização
No contexto coorporativo, os e-mails trouxeram liberdade a comunicação. A Internet alterou as formas de fazer marketing, os  panfletos deram lugar as malas diretas e páginas na Internet. O limite territorial foi ampliado.  As estratégias de venda, de comunicação com o cliente ganharam velocidade e agilidade. 
Surgiram então novas formas de negociação, que é o caso do “E-commerce”  o comércio eletrônico, que é a negociação feita através da utilização da Internet.
Com a utilização de páginas na Internet as empresas comeraçam a ofertar seus produtos tanto pelas lojas físicas quanto pelas lojas digitais.
 Atualmente existem organizações que são exclusivamente uma  administradora de negócios, onde existe cadastro para os fornecedores e seus produtos, e para os clientes e seus interesses.
Segundo dados da Fundação Getúlio Vargas (2009):
Compras feitas no Brasil por empresas ou por consumidores finais pela internet durante 2008 somaram 193 bilhões de dólares, segundo a 11ª edição da pesquisa de Comércio Eletrônico no Mercado Brasileiro.

Este valor representa aumento de 13% em relação aos 170 bilhões de dólares registrados em 2007 (FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS, 2009).
Na tabela 2 abaixo, observa-se a utilização da Internet, o percentual de usuários em relação a população, além do crescimento em relação a 2008. Para o Brasil diante de uma população de  191.900.000 de habitantes apenas 3,4% são usuários, ou seja 50.000.000 pessoas, contudo um aumento de  900% em relação ao período de 2000-2008.
	#
	País ou Região
	Usuários
	Adoção da Internet
	% de usuários
	População (2008)
	Crescimento dos Usuários (2000 - 2008)

	1
	China
	253,000,000
	19.0 %
	17.3 %
	1,330,044,605
	1,024.4 %

	2
	Estados Unidos 
	220,141,969
	72.5 %
	15.0 %
	303,824,646
	130.9 %

	3
	Japão
	94,000,000
	73.8 %
	6.4 %
	127,288,419
	99.7 %

	4
	Índia
	60,000,000
	5.2 %
	4.1 %
	1,147,995,898
	1,100.0 %

	5
	Alemanha
	52,533,914
	63.8 %
	3.6 %
	82,369,548
	118.9 %

	6
	Brasil
	50,000,000
	26.1 %
	3.4 %
	191,908,598
	900.0 %

	7
	Reino Unido 
	41,817,847
	68.6 %
	2.9 %
	60,943,912
	171.5 %

	8
	França 
	36,153,327
	58.1 %
	2.5 %
	62,177,676
	325.3 %

	9
	Korea do Sul 
	34,820,000
	70.7 %
	2.4 %
	49,232,844
	82.9 %

	10
	Itália
	34,708,144
	59.7 %
	2.4 %
	58,145,321
	162.9 %

	11
	Rússia
	32,700,000
	23.2 %
	2.2 %
	140,702,094
	954.8 %

	12
	Canadá
	28,000,000
	84.3 %
	1.9 %
	33,212,696
	120.5 %

	13
	Turkia
	26,500,000
	36.9 %
	1.8 %
	71,892,807
	1,225.0 %

	14
	Espanha
	25,623,329
	63.3 %
	1.8 %
	40,491,051
	375.6 %

	15
	Indonésia
	25,000,000
	10.5 %
	1.7 %
	237,512,355
	1,150.0 %

	16
	México
	23,700,000
	21.6 %
	1.6 % 
	109,955,400
	773.8 %

	17
	Irã
	23,000,000
	34.9 %
	1.6 %
	65,875,223
	9,100.0 %

	18
	Vietnã
	20,159,615
	23.4 %
	1.4 %
	86,116,559
	9,979.8 %

	19
	Paquistão
	17,500,000
	10.4 %
	1.2 %
	167,762,040
	12,969.5 %

	20
	Austrália
	16,355,388
	79.4 %
	1.1 %
	20,600,856
	147.8 %

	Os 20 Mais 
	1,115,713,572
	25.4 %
	76.2 %
	4,388,052,548
	284.5 %

	Resto do Mundo 
	347,918,789
	15.2 %
	23.8 %
	2,288,067,740
	391.2 %

	Total - Usuários Mundo 
	1,463,632,361
	21.9 %
	100.0 %
	6,676,120,288
	305.5 %


 Compilado por www.e-commerce.org.br. Fonte: http://www.internetworldstats.com e institutos diversos.

Tabela 2 - Os 20 países com maior número de usuários da Internet
Canadá em décimo segundo lugar no ranking é o país onde 80% da sua população são usuários da Internet, por ser um país pequeno esse percentual representa um número menor de pessoas, mas demonstra o nível dessa população. Canadá é um país desenvolvido.
Após o Canadá estão os Estados Unidos e Japão, os quais o percentual de usuários está em torno de 70% da população.
A China é o país que possui o maior número de usuários, contudo a sua população é da ordem de 1 bilhão de pessoas, sendo assim representa apenas 17,3% da população.
A população estimada no mundo segundo a tabela 2 está na ordem de 6 bilhões, sendo que apenas 1,400 bilhões são usuários da Internet. Diante dessa informação a possibilidade de crescimento da Internet para os próximos anos é grande.

O faturamento do e-commerce tem crescido nos últimos anos, conforme pesquisa realizada pela e-Bit no Brasil.

	ANO
	FATURAMENTO 
	Variação

	2009 (previsão) 
	R$ 10 bilhões 
	22%

	2008
	R$ 8.20 bilhões 
	30%

	2007
	R$ 6.30 bilhões
	43%

	 2006
	R$  4,40 bilhões
	76%

	 2005
	R$  2.50 bilhões
	43%

	 2004
	R$  1.75 bilhão
	48%

	 2003
	R$  1.18 bilhão
	39%

	 2002
	R$   0,85 bilhão
	55%

	 2001
	R$   0,54 bilhão
	-
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Fonte eBit - Compilação www.e-commerce.org.br. Não considera as vendas de automóveis,
passagens aéreas e leilões on-line. 

Tabela 3 – Evolução do varejo online no Brasil e o faturamento anual do varejo em bilhões
Diante de uma previsão de 10 bilhões de reais em transações pelo e-commerce somente no Brasil, o e-commerce cresce, parece até que uma crise que iniciou no final de 2008 não atingiu o e-commerce, pois a expectativa é para aumento de valores negociados.
Os produtos negociados são os mais variados possíveis. O e-commerce abserve todo tipo de negócio. No rancking os produtos mais vendidos no varejo on-line do Brasil estão livros, revistas e jornais.

	Produtos mais Vendidos 
	% em 2007 

	Livros, Revistas, Jornais 
	17%

	Saúde e Beleza 
	12%

	Informática
	11%

	Eletrônicos
	9%

	Eletrodomésticos 
	6%


Fonte: Levantamento mensal realizado pela empresa e-Bit,  www.ebitempresa.com.br,  Compilação:  www.e-commerce.org.br.
Tabela 4 - Produtos Mais Vendidos no Varejo on-line do Brasil
Observa-se que os produtos mais vendidos não são produtos de valor agregado alto, pelo contrário. Ou seja, não existem restrições para a negociação de produtos, independente do valor, do tamanho, da espécie, basta o acordo entre as partes que inicia-se o processo de compra e venda pela internet.

As leis de tributação fiscal brasileiras reagem ao e-commerce. Segundo Valéria Medeiros de Albuquerque (2002), o Direito Tributário: 

O governo do Brasil se deu conta do progresso ocasionado pela Internet e está tentando limitar e controlar as operações e negócios envolvidos, preocupando-se com a evasão fiscal. O Governo encontra dificuldades para tributar as transações, via Internet, porque, de acordo com a legislação tributária, para taxar é necessária a delimitação de um fato gerador; todavia, nas operações  de internet, não há documento ou comprovação quanto ao momento ou local da transação (ALBUQUERQUE, VALÉRIA MEDEIROS, 2002, julh/set-brasilia).
Se em 2008 foram negociados 8 bilhões de reais pelo e-commerce, onde estão os tributos recolhidos deste valor? Conforme a afimação acima de Valéria M.de Albuquerque (2002) a legislação brasileira ainda não está preparada para tributar transações via Internet, devido a falta de documento que comprove o acordo firmado entre as partes.

2.2 Vantagens do E-commerce

Realizar negociações pela Internet tem demonstrado vantagens para a empresa e também para os clientes.

Empresas de grande porte, principalmente o grande varejista é quem melhor se utiliza do e-commerce atualmente.

Ao decidir adquirir um produto, o cliente normalmente opta por fazer uma pesquisa de preço,  procurar por marcas diferentes, opções diferentes, preços, forma de pagamento, prazo de entrega. No formato tradicional de negociação esse cliente teria de disponibilizar de tempo em horário comercial para fazer essa procurar, enfrentar as dificuldades de clima (dias de sol, de chuva, de frio, de calor excessivo), conversar com o vendedor de cada loja, anotar todas essas informações para então decidir por qual produto adquirir, e tem ainda o local para estacionar o veículo ou transporte para chegar ao centro de compras, além do cansaço físico, mental e emocional que essa atividade gera nas pessoas.

O e-commerce proporcionou maior conformo para os clientes, não é necessário sair de casa para fazer uma pesquisa, o tempo para pesquisa foi reduzido, não é necessário enfrentar o vendedor de cada loja sem contar naquele constrangimento em dizer “oi, hoje estou só olhando!”. Entrar e sair de várias lojas ao mesmo tempo, comparar preços, produtos, forma de pagamento e prazo de entrega ficou mais fácil através da INternet. A negociação pode ser feita com qualquer empresa do mundo desde que haja acordo entre as partes.

O custo das mercadorias sofreu redução de valores, Mário Persona (2009), comentarista e colunista relatou a Revista Varejo que:

Já é possível encontrar lojas de eletrodomésticos competindo com suas filiais on-line e geralmente perdendo em preço para estas. Às vezes fico constrangido ao confrontar o preço que vi na Internet com o que o vendedor está me oferecendo na loja de tijolos, quando ele começa a choramingar que não é possível competir com a mesma bandeira no mundo virtual. Isso é um fato (PERSONA,  MARIO,2009).

De fato, a afirmação de Mário Persona é comprovada diariamente. A empresa digital não onera seu custo com itens como, por exemplo: custo com locação de prédio, aquisição de estabelecimento físico, elaboração, desenvolvimento e impressão de panfletos para propaganda, redução nos valores de água, luz, manutenção de prédio, equipe de vendedores, propaganda em rádio e televisão, móveis para exposição de produtos, decorador de vitrine, e outros custos que variam conforme o ramo de atividade da empresa.

Na economia digital a empresa pode atuar com apenas uma página web, um local para hospedagem do site, um registro de domínio (o nome da página na Internet), um responsável pelo recebimento de pedidos e envio aos clientes, e confirmação de recebimento de valores. 

Qual comerciante nunca sonhou em atender 24 horas do dia, os 07 dias da semana? Pela Internet isso se tornou viável, a menos que a página web esteja em manutenção o restante do período está loja estará integralmente atendendo. Além de não precisar pagar adicional noturmo para os funcionários, ou contratar segurança adicional para o período da noite. Em dias de feriados é possível fazer transações comerciais com maior comodidade.

Na web não há limites territoriais, todas os endereços web podem ser acessados de qualquer lugar do mundo.

A atualização das informações da página podem ser feitas de qualquer lugar onde exista um ponto de acesso a Internet.

As formas de pagamento pela Internet atualmente contemplam pagamento por: boleto bancário, o cartão de crédito para débito, para crédito em parcela única ou várias parcelas, depósito bancário. A utilização do cartão de crédito tem aumentado no decorrer dos anos em função da comodidade oferecida.

“Coloca na conta” foi uma expressão usada por muito tempo em pequenos comércios, no mundo digital não se utiliza o chamado crediário. Salvo em casos onde a própria empresa utiliza crediário próprio, financiamento próprio ou utiliza-se de cartões de crédito, sendo assim uma forma de fidelizar o cliente.

Com o aumento do volume das negociações, ouve uma melhoria na forma de assegurar a confiança do cliente com o site. Segundo a Convergência Digital (2009) foi estabelecida alguma ação que ajudam a garantir segurança ao usuário, sendo elas:

Verificar e aplicar regularmente as atualizações de software, preferencialmente utilizando atualizações automáticas.
Ter um firewall sempre ativo.
Instalar e manter programas atualizados de antivírus e antispyware que ofereçam maior proteção contra programas de software mal-intencionados e potencialmente indesejados.
Ter cuidado ao abrir links e anexos originados de e-mails e mensagens instantâneas. Fazer isso mesmo quando a fonte for conhecida e confiável (CONVERGENCIA DIGITAL 2009).
Informações como indicações positivas dos últimos clientes a realizarem compras pelo site, ou opções para comentar o atendimento recebido e a confiança demonstrada no processo de compra são algumas formas que as empresas procuram garantir que seus sites são de confiança.
2.3 Desvantagens do E-commerce
Constantemente são feitas melhorias quanto as atividades realizadas através da Internet. É um processo constante de planejamento, execução, controle e verificação de eficácia. Contudo, existem alguns fatores que estão em fase de melhoria. Outros fatores que são específicos do formato digital, os quais não serão alterados, por essa razão são considerados como desvantagens do comércio eletrônico.

Quanto a visualização do produto, para alguns clientes é necessário pegar o produto em mãos e testar na frente do vendedor, para os produtos adquiridos pela Internet isso só é possível após a entrega do produto.

A confiabilidade na forma de pagamento por cartão de crédito com tantos pessoas mal intencionadas que fazem clones de cartões de crédito, geram insegurança para os clientes.

A garantia de pagamento e de entrega do produto, o receio de pagar pelo produto e nunca recebê-lo.

Uma desvantagem que espera –se que seja amenizada é o fator demonstrado no início desse trabalho, na tabela 2 onde consta que de uma população mundial em torno de 6 bilhões de pessoas, dentre elas pelo menos 4,5 bilhões não possuem acesso a Internet, nem tão pouco realizam transações na economia digital. É uma faixa consideravelmente representativa de pessoas ainda excluidas do mundo digital.
Assim como um grupo de pessoas encontram-se excluidos da economia digital, existem alguns ramos de atividade que não se adaptaram a economia digital, como por exemplo os supermercados. Existem páginas de supermercados na Internet, contudo a grande variedade de produtos, marcas, preços, a dificuldade com a entrega, o prazo de validade dos produtos, são alguns fatores que por enquanto desfavorece a utilização do e-commerce.

Assim como ja abordado, existe a dificuldade da legislação tributar as transções realizadas pelo e-commerce devido a falta de documento, por não haver esta comprovação de transação existe também a dificuldade em aplicar o direito do consumidor nos casos de negociação digital. Alguns Procons, como por exemplo o Procon de Itajaí fazem algumas sugestões de como proceder no caso de negociação pela internet :
Fazer compras usando a Internet é muito prático. Mas se não forem tomados cuidados, a prática pode se transformar em dor-de-cabeça. Prazo de entrega, pagamento antecipado e falta de assistência técnica são os principais problemas do comércio eletrônico (e-commerce) detectados pelo Procon. A lista de cuidados é bem mais extensa que nas compras tradicionais e inclui informações sobre a idoneidade do vendedor, respeito aos prazos de entrega e checagem na lista de empresas com reclamações nos órgãos de defesa do consumidor (PARODI, ALINE MACHADO, 2009, PROCON DE JOINVILLE).
Apesar da crise não atingir a economia digital, ela não é um modelo perfeito, as desvantagens existem e tanto consumidor quanto empresas buscam por desenvolver outras alternativas para continuarem vendendo e comprando de modo digital evitando ao máximo as perdas.
3 Caso www.multifacetado.com
A abordagem do caso www.multifacetado.com tem por objetivo compreender como a relação empreendedorismo e e-commerce pode interagir de forma positiva, até mesmo para principiantes, como neste caso.
A idéia do site, assim como vário negócios, nasceu de um bate papo entre amigos. Após surgiu a idéia, rascunharam “a coluna do projeto” e começaram a desenvolver o site para vender caricaturas, desenhos para tatuagens e desenhos em grafite.
Por ser um projeto totalmente independente, os idealizadores sabiam o que queriam, mas não tinham condições de planejar o que fazer. Simplesmente porque não sabiam como fazer. Então, não deram atenção para as dificuldades, foram anotando as idéias, debatendo-as, pesquisando tecnologias e desenvolvendo o site. Ou seja, o processo de planejamento ocorreu no mesmo momento da execução.
Entre o desenvolvimento da página, elaboração dos itens que comporiam a página, foram definidos alguns itens relacionados ao artista e relacionados a página, que são:

a) Nome da página: “multifacetado” que representa a realização de vários trabalhos, neste caso: desenhos, caricaturas, letras, avatar e outros;
b) Mascote: a caricatura do desenho animado “urtigão” (o chapéu, os pés descausos, sem camisa, com semblante de bravo), mas com os traços do artista;
c) Domínios: www.multifacetado.com, www.multifacetado.com.br e www.multifacetado.net;
d) Local de hospedagem do site: inicialmente na Uol Host e na sequencia na Websinos.com ( Rio Grande do Sul-BR).

Essas informações dizem respeito ao conceito do site e o trabalho do artista. Também definiu oportunidades de atuação, ou seja, através da utilização de vários domínios foi possível garantir que os clientes encontrem a página.
A tabela 5 demonstra a evolução de acessos ao site. Disponível para acesso desde março de 2009, sendo que até a data de 11 de junho de 2009 foram acessadas por 545 vizitantes únicos,  considerando que acessaram 7.692 vezes alguma página do site.

	Mês
	Visitantes únicos
	Número de visitas
	Páginas

	Jan 2009
	0
	0
	0

	Fev 2009
	0
	0
	0

	Mar 2009
	35
	59
	276

	Abr 2009
	206
	322
	3214

	Mai 2009
	231
	361
	3423

	Jun 2009
	73
	115
	779

	Jul 2009
	0
	0
	0

	Total
	545
	857
	7692


Fonte: http://relatorio.multifaceta.dominiotemporario.com/?output=, UOL Host acesso em 11/06/09.
Tabela 5 – Evolução de acessos ao domínio Multifacetado.
Este número pode ser considerado bom em virtude de ser um período de divulgação do trabalho.  Sabendo que no Brasil são em torno de 50 milhões de internautas, ainda há um mercado imenso disponível para contato, o que é muito bom para o empreendedor. Estima-se que ao final do primeiro ano o número de acessos alcance 39.822 acessos.
Durante este período foram feitas novos trabalhos de caricaturas, desenhos para tatuagem, desenhos em grafite.
A página tem o objetivo de divulgação e negociação. 
Para contratação dos serviços foi elaborado um link especifico para comércio chamado de “negócios!”, nele estão contidas orientações sobre como adquirir uma caricatura ou um desenho em grafite. O cliente deverá entrar em contato por e-mail e enviar pelo menos três fotos sendo uma de corpo inteiro, uma de perfil e outra frontal. 

O valor do investimento é abordado na área de negócios. As formas de envio do produto são: formato digital pelo próprio e-mail do cliente ou em formato grafite em papel A3 onde o cliente informa seus dados e endereço e na sequencia é feito o despacho pelas Agências dos Correios, a postagem é por conta do cliente.

A forma de pagamento é feita por depósito bancário ao responsável pela página. Outros artistas plasticos também se utilizam desta forma de pagamento por uma questão de facilidade. 

Dentre as caricaturas expostas na página até o momento estão nomes como:  Ronaldo Gorduxo (jogador do Corinthians), Edward Cullin (ator do filme Crepusculo), Lucas (Banda Fresno), Jim Morrison (Banda The Doors), Keanu Reeves (ator do filme Matrix), além de nomes conhecidos do artista.

A verificação de satisfação dos clientes, até o momento foi realizada através de observação indireta da reação das pessoas. No caso dos amigos próximos ao artista que receberam sua caricatura, entre eles apenas um demonstrou pouco interesse pelo trabalho, os demais utilizaram deste trabalho para divulgar a outros amigos. Essa divulgação ocorreu através do Orkut, blog (http://multifacetado.blog.uol.com.br) e fotoblog (http://multifacetado.fotoblog.uol.com.br) o qual é utilizado para  divulgação.
A utilização da Internet permite a empreendedores como este e outros, dar início a suas atividades. A facilidade e rapidez para postar novos trabalhos permite interagir de forma rápida com os clientes, ou seja se torna possível a um curto espaço de tempo apresentar novos trabalhos. O e-commerce por ser um formato novo de negociação, como já mencionado a legislação está aprendendo como gerenciar as negociações efetuadas, acaba permitindo as pessoas com cadastro de pessoa física realizarem suas negociações sem muita burocracia.
4 Conclusão
Os tempos que antecederam o início do e-commerce eram cercados de dificuldades, era dificuldade para realizar uma feira e então apresentar os trabalhos, para fazer novos contatos os meios eram escassos e um tanto restritos (telefone, rádio, televisão, jornais, revistas). Os negócios ocorriam de forma mais lenta.

A Internet simplesmente suprendeu a expectativa das pessoas, tanto as empresas quanto ao público. Ela proporcionou facilidade para negociar, para expor produtos, para procurar produtos, para comparar produtos, para conhecer outras opções dentro do próprio país e fora dele.

O empreendedorismo tem crescido através da Internet, pois houve uma  redução na distância entre o público e o empreendedor. O custo para divulgação é menor, agilidade no contato com o cliente é maior. A possibilidade de constante atualização de informações demonstra um processo de movimentação continua de interesses, tanto de quem procura quanto de quem apresenta um produto.
Entre as vantagens e desvantagens advindos do e-commerce o peso das vantagens e dos valores negociados neste meio garante o aumento de interesse em reduzir as desvantagens.
A fato de que uma população mundial de pelo menos 4,5 bilhões ainda estão para conhecer e usufrir das vantagens da Internet, gera uma grande expectativa no meio corporativo e empreendedor, pois significa que o publico irá aumentar e com ele possivelmente aumentarão os negócios.
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